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APRESENTAÇÃO

A Saúde Coletiva está interligada a vários campos do conhecimento, e neste interim, 
viemos aqui apresentar o e-book: “experiências em saúde coletiva na contemporaneidade ll”, 
onde são apresentadas diversas experiências da área de enfermagem, medicina, fisioterapia 
e saúde coletiva, voltando suas discussões para práticas integrativas, hemoterapia, gestão 
de pessoas, obstetrícia, massagem drenagem linfática, óbito de mulheres em idade fértil, 
DST’s, promoção da saúde do trabalhador, qualidade de vida, queixas urinárias, relações 
pessoais em unidades de estratégia de saúde de família, doença de Kawasaki e violência 
sexual feminina.

Sendo assim, o primeiro capítulo, versa sobre EXPERIÊNCIAS DAS PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE NO TRABALHO DE PARTO, e tem 
como objetivo aperfeiçoar a equipe envolvida na assistência a se tornarem parte no processo 
renovador do cuidado e concomitantemente oferecer a parturiente conforto e o relaxamento 
durante o trabalho de parto, assim como, conhecer a percepção das parturientes quanto 
as boas práticas prestadas pela equipe multidisciplinar na assistência ao trabalho de parto.

O segundo capítulo, IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO COMO 
INSTRUMENTO DE GESTÃO DE PESSOAS EM UMA UNIDADE HEMOTERÁPICA, 
objetivou implementar um Sistema de Informação em Gestão de Pessoas (SIGEP) em um 
hemocentro, situado no município de Palmas, Tocantins, Brasil.

O terceiro capítulo, intitulado em O METÓDO PILATES EM PACIENTES COM 
LOMBALGIAS CRÔNICAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, relatou a experiência do 
método Pilates em pacientes diagnosticados com lombalgia crônicas atendidas em uma 
clínica privada em uma cidade localizada no interior do estado Ceará.

O quarto capítulo, ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO NOS ANOS DE 2009 A 2019: CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO E PADRÃO 
TEMPO ESPACIAL, analisou o perfil dos óbitos de mulheres em idade fértil, no estado de 
Pernambuco entre os anos de 2009 e 2019.

O quinto capítulo, OS BENEFÍCIOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL 
EM GESTANTES: REVISÃO DE LITERATURA, objetivou demonstrar a utilização e 
aplicabilidade da drenagem linfática manual em gestantes, observando as alterações 
funcionais, os cuidados, as contraindicações e os benefícios.

O sexto capítulo, OS DESAFIOS DA PREVENÇÃO, MANEJO TERAPÊUTICO E 
DO SEGUIMENTO PÓS TERAPÊUTICO DA SÍFILIS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, 
identificou na produção científica evidências relacionadas à prevenção, ao manejo clínico e 
ao seguimento pós terapêutico no cuidado de pessoas com Sífilis.

O sétimo capítulo, intitulado em PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DO CARRINHO 
ELÉTRICO PARA PACIENTES DE UMA UNIDADE DE RADIOTERAPIA COMO 



BRINQUEDO TERAPÊUTICO, buscou descrever a experiência da equipe de enfermagem 
na implementação de um carrinho elétrico, como estratégia lúdica para crianças em 
tratamento na Unidade de Radioterapia.

O oitavo capítulo, PROLAPSO DE ÓRGÃOS PÉLVICOS, por meio de uma revisão 
bibliográfica, pretendeu-se vislumbrar como se dá a técnica e manejo utilizado no prolapso 
de órgãos pélvicos pelos profissionais enfermeiros especializados. Assim como, entender 
sua fisiopatologia e seus fatores desencadeantes.

O nono capítulo, PROMOÇÃO DA QUALIDADE DO SONO EM TRABALHADORES 
DA SAÚDE DE UM HOSPITAL, caracterizou estilos de vida e qualidade de sono dos 
trabalhadores de dois serviços de um centro hospitalar e contribuir para a promover a 
adoção de medidas de higiene do sono pelos profissionais de saúde.

O décimo capítulo, QUALIDADE DE VIDA: DEFINIÇÃO E MENSURAÇÃO, versou 
sobre a definição e mensuração da qualidade de vida.

O décimo primeiro capítulo, QUEIXAS URINÁRIAS E FATORES DE RISCO EM 
COSTUREIRAS NA CIDADE DE SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE-PE, analisou as queixas 
urinárias e os fatores de riscos associados em costureiras.

O décimo segundo capítulo, RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA ESTRATÉGIA 
SAÚDE DA FAMÍLIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA, identificou possíveis problemas que 
podem causar situações de estresse e fadiga no ambiente ocupacional aos trabalhadores 
da ESF.

O décimo terceiro capítulo, RELATO DE CASO DE PACIENTE COM DOENÇA DE 
KAWASAKI INCOMPLETO, COM MENOS DE 6 MESES DE IDADE, relatou um caso de 
Kawasaki fora da faixa etária, para que ocorra a suspeição frente aos sinais clínicos e 
laboratoriais, possibilitando diagnóstico e tratamento precoce.

O último capítulo, VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A MULHER E O PAPEL DA 
ENFERMAGEM NESSE DESAFIO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, objetivou observar, 
nas bases SciELO, PubMed e LILACS, com intermédio de estudos realizados entre 2016 
a 2020, pesquisas que permeiem a perspectiva do enfermeiro quanto ao enfrentamento da 
violência sexual contra mulheres. 

Desejamos uma ótima leitura a todos!

André Ribeiro da Silva
Jitone Leônidas Soares

Vânia Maria Moraes Ferreira
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RESUMO: O trabalho objetivou observar, nas 
bases citadas, com intermédio de estudos 
realizados entre 2016 a 2020, pesquisas que 
permeiem a perspectiva do enfermeiro quanto 
ao enfrentamento da violência sexual contra 
mulheres. Para a elaboração da pesquisa, 
realizou-se um estudo com abordagem 
qualitativa, do tipo revisão integrativa da literatura, 
com a coleta sendo realizada nas plataformas de 
dados da SciELO, PubMed e LILACS. Para isso, 
os descritores a serem utilizados para o método 
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de busca, presentes nos DeCS/Bireme e MeSH/PubMed, que norteiam ao objetivo da 
pesquisa, são: Violência contra a mulher (Violence against woman); Violência Sexual (Sexual 
Violence); cuidados de enfermagem (Nursing care). A interligação desses descritores será 
realizada nas línguas portuguesa e inglesa, por meio do operador booleano “AND”. Por meio 
da leitura na íntegra, os estudos foram divididos em 3 apêndices: a) papel da enfermagem 
frente a violência sexual, b) impressões do paciente no atendimento, c) formação profissional 
do enfermeiro nos casos de violência sexual. Depreende-se, portanto, o papel essencial da 
enfermagem no enfrentamento junto às vítimas de violência sexual, uma vez que o processo 
do cuidar vai muito além de aplicações pré-concebidas, mas na aplicação da visão humana e 
empática frente a uma situação tão agressiva. Seguidamente, demonstra que, de modo geral, 
a enfermagem desempenha importante papel no que concerne às aplicações do processo 
de humanização no atendimento, sendo este de grande valia e que pode favorecer e mudar 
muitos aspectos relacionados a ocorrência da violência sexual.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Abuso sexual; Gênero.

SEXUAL VIOLENCE AGAINST WOMEN AND THE ROLE OF NURSING IN THIS 
CHALLENGE: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The study aimed to observe, in the aforementioned bases, through studies 
carried out between 2016 and 2020, studies that permeate the nurses’ perspective on coping 
with sexual violence against women. For the elaboration of the research, a study was carried 
out with a qualitative approach, of the integrative literature review type, with the collection 
being carried out in the SciELO, PubMed and LILACS data platforms. For this, the descriptors 
to be used for the search method, present in the DeCS/Bireme and MeSH/PubMed, which 
guide the research objective, are: Violence against woman; Sexual Violence; nursing care. 
The interconnection of these descriptors will be carried out in Portuguese and English, using 
the Boolean operator “AND”. By reading in full, the studies were divided into 3 appendices: 
a) role of nursing in the face of sexual violence, b) impressions of the patient in care, c) 
professional training of nurses in cases of sexual violence. Therefore, the essential role of 
nursing in coping with victims of sexual violence can be seen, since the care process goes far 
beyond preconceived applications, but in the application of a human and empathic vision in 
the face of such an aggressive situation. It then demonstrates that, in general, nursing plays 
an important role in the application of the humanization process in care, which is of great value 
and can favor and change many aspects related to the occurrence of sexual violence.
KEYWORDS: Violence; Sexual abuse; Genre.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A violência contra a mulher é entendida e observada como um fator ligado 

diretamente ao gênero, que resulta em óbito ou em danos momentâneos ou permanentes, 
sejam físicos ou psicológicos. Nesse ponto, a violência sexual contra a mulher se mostra 
de grande atenção, uma vez que não se trata de um desejo ou atração, mas exercida 
como instrumento de dominação do homem sobre a mulher, que acredita que esta não tem 
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vontades e que servem como objetos de desejos (BANDEIRA, 2014).
O conceito de gênero veio para sobrepor as categorias antes delimitadas como sexo 

feminino e masculino, pois estes, antes, pressupunham um papel que era social a aspectos 
biológicos. Ou seja, que os fundamentos anatômicos não eram o que definiriam os papéis 
sociais entre homem e mulher. Nesse aspecto vale observar que, antes, o homem tinha total 
controle sobre suas esposas, desde o âmbito social ao privado, tendo direito a dominação 
nas questões sexuais e até da violência, se assim preferissem (GONZALES, 2014).

Por isso, a violência contra a mulher, ainda persistente, encontra bases em categorias 
passadas expressas como normais e que ainda permeiam o presente. Essa desigualdade 
expressa historicamente se modifica em relações desequilibradas de poder e fundamental a 
noção errônea de poder sobre seus corpos e suas escolhas (VASCONCELOS; HOLANDA; 
ALBUQUERQUE, 2016).

No Brasil, a violência sexual é considerada crime, como é observado na lei 12.015 
que diz que a ação violenta, seja intencional ou cometida com objetivo de constranger por 
um ato antecedente de ameaça a manter relações sexuais ou outro ato libertino qualquer 
(CAVALCANTI et al., 2015). Nesse aspecto, a violência sexual contra a mulher se mostra um 
verdadeiro atentado quanto ao direito humano, sexual e de escolha do sexo feminino, bem 
como uma agressão direta e de grandes traumas envolvidos, responsável por sofrimento e 
dor, seja de ordem física ou psicológica (FORNARI; LABRONICI, 2017).

Frente a toda a problemática abordada, tanto a atenção primária quanto a 
enfermagem possuem papel fundamental no atendimento e acolhimento à vítima violada. 
Todavia, alguns estudos demonstram que a mulher em situação de agressão procura as 
unidades apenas para receber os cuidados necessários devido à violência que sofreu, 
e não para relatar os motivos pelos quais a realmente levou para a busca profissional 
(VASCONCELOS; HOLANDA; ALBUQUERQUE, 2016).

Além disso, existe na literatura que, muitas vezes, o profissional da saúde, devido a 
uma certa defasagem no atendimento, seja pela falta de tempo, seja pelo medo de ofender 
à vítima fazendo questionamentos sobre a origem de certas lesões ou a percepção de que, 
muitas vezes, elas, mesmo diante da obviedade do caso, busquem outras respostas para 
não afirmarem que sofreram alguma violência por parte do parceiro ou parceira (SOUZA; 
CINTRA, 2018).

Na maioria dos casos, os serviços de saúde em si não possuem equipes que estejam 
aptas para observar os sinais dessa violência. Além disso, em se tratando do quesito saúde, 
a violência se torna atendimento cotidiano, seja pela frequência, seja pela continuidade 
com que se apresenta. Sob esse viés, é importante entender que a vítima, ao chegar em 
uma instituição de saúde, se encontra debilitada e com diversos medos, dentre eles, o 
de ser julgada ou da pessoa que cometeu o crime. Nesse sentido, cabe ao enfermeiro e 
aos demais profissionais que compõem a equipe multiprofissional, o estabelecimento do 
vínculo com a paciente, atribuindo a humanização, a segurança e o cuidado (SAFFIOTI, 
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1994).
O trabalho teve como objetivo observar, nas bases citadas, com intermédio de estudos 

realizados entre 2016 a 2020, pesquisas que permeiem a perspectiva do enfermeiro quanto 
ao enfrentamento da violência sexual contra mulheres, bem como apontar aspectos que 
ainda existem na sociedade e que corroboram esse tipo de violência, buscar na literatura, 
sobre a violência sexual contra mulheres e as medidas utilizadas para humanização do 
atendimento, demonstrar a importância de um atendimento humanizado e do preparo da 
equipe frente a esse tipo de ocorrência e analisar quais as principais condutas observadas 
no atendimento à mulher vítima de violência sexual.

2 | 	METODOLOGIA 
Para a elaboração da pesquisa, utilizou-se o método qualitativo, do tipo revisão 

integrativa da literatura, a qual busca estudos pré-concebidos a fim de analisar e reunir, 
por meio destes, as informações necessárias e o que se tem, hoje, de informações 
que, de alguma forma, buscaram compreender e explanar a temática. Para o sucesso 
do embasamento teórico assertivo, foram utilizados os passos que a revisão integrativa 
estabelece como premissa para uma reunião de dados satisfatória, sendo eles: 1) pergunta 
norteadora, 2) busca de pesquisas, 3) retirada de dados, 4) análise e escolha dos estudos 
baseados nos critérios inclusivos e exclusivos, 5) discussão dos resultados, 6) demonstração 
dos resultados da revisão integrativa (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Nesse sentido, para a construção da pergunta da pesquisa, utilizou-se a estratégia 
PICO, sendo essa delimitada como: P – população: mulher; I – intervenção: atuação da 
enfermagem; Co - contexto: estabelecer o papel da enfermagem a violência contra a mulher 
(GRUPO ĂNIMA EDUCAÇÃO, 2014). Assim, a pesquisa baseia-se na seguinte questão: 
quais os desafios para a promoção dos cuidados à mulher em situação de violência sexual?

Os estudos a serem trabalhados serão retirados consoante nas bases de dados da 
biblioteca virtual SciELO, PubMed (National Library of Medicine and National Institutes of 
Health) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Para 
isso, os descritores a serem utilizados para o método de busca, presentes nos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS/Bireme) e Medical Subject Headings (MeSH/PubMed), que 
norteiam ao objetivo da pesquisa, são: Violência contra a mulher (Violence against woman); 
Violência Sexual (Sexual Violence); cuidados de enfermagem (Nursing care). A interligação 
desses descritores será realizada nas línguas portuguesa e inglesa, por meio do operador 
booleano “AND”.

Os critérios de inclusão para essa pesquisa concerniram em: manuais, artigos 
completos de revista ou online, periódicos de livre acesso, redigidos na língua portuguesa 
ou na inglesa, que estejam de acordo com o que foi definido como eixo temático. O critério 
atribuído às linguagens deve-se ao fato de serem as línguas mais utilizadas na comunidade 
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acadêmica e mais presente nas bases de dados pesquisadas. 
Os critérios de exclusão foram: manuais da saúde, monografias, dissertações, teses, 

resumos, necessidade de pagamento para ter acesso, trabalhos que não abrangeram de 
modo satisfatório os anseios da pesquisa.

Com isso, a partir da utilização do operador booleano “AND” conectado aos 
descritores, obteve-se o total de 13.127 estudos, sendo eles divididos em: 6.977 na 
plataforma LILACS; 5868 na PUBMED e 282 na SciELO, consoante a Tabela 1.

Descriptores + operador “AND” Plataforma

LILACS Pubmed SciELO

Violencia Sexual AND Violencia Contra a Mulher 3373 15 233

Violencia Sexual AND Violencia Contra a Mulher AND 
Cuidados de Enfermagem 119 0 0

Violencia Sexual AND Cuidados de Enfermagem 368 1 0

Sexual Violence AND Violence Against Woman 2041 2969 46

Sexual Violence AND Violence Against Woman AND 
Nursing Care 109 223 0

Sexual Violence AND Nursing Care 967 2660 3

Tabela 1 – Quantitativo de estudos encontrados

No entanto, com a aplicação dos critérios de elegibilidade, obteve-se uma nova 
margem de quantidade de estudos associados, sendo eliminados do total de 11.213 dos 
estudos totais. Com base nessa eliminação, o restante de 1690 foram os estudos que 
tiveram seus títulos lidos e, com isso, uma nova amostragem da pesquisa foi obtida.

Outrossim, foram excluídos 224 artigos por motivos de duplicata em uma ou mais 
vezes nas plataformas pesquisadas. Não somente, houve a retirada dos artigos pré-
selecionados que, a partir da filtragem da pesquisa, constaram-se 20 (Quadro 1). Essa 
denominação foi feita a partir de um formulário que teve como finalidade de arredondar 
a pesquisa, ressaltando-se as plataformas pesquisadas, os temas, os autores/datas, os 
periódicos, os status de aprovação ou de reprovação da pesquisa e o porquê de serem 
elegíveis. 
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Biblioteca 
virtual Autor(es)/Data Título Aprovado Motivo

SciELO AGUIAR et al., 
2019

Vocational training and sexual assault 
against women: challenges for 

graduation in nursing
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS SILVA et al., 2020
Violência sexual por parceiro íntimo 
identificada em Unidade Básica do 

PSF
Não Corresponde a 

proposto temática

LILACS BATISTETTI; LIMA; 
SOUZA, 2020

A percepção da vítima de violência 
sexual quanto ao acolhimento em um 

hospital de referência no Paraná
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS MOREIRA et al., 
2018

Qualificação de profissionais da 
saúde para a atenção às mulheres em 

situação de violência sexual
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS SOUZA; 
REZENDE, 2018

Violência contra mulher: concepções 
e práticas de profissionais de serviços 

públicos
Sim Corresponde a 

proposta temática

SciELO PINTO et al., 2017
Políticas públicas de proteção à 

mulher: avaliação do atendimento em 
saúde de vítimas de violência sexual

Não
Não se associa 
à delimitação 
proposta pelo 

tema

SciELO DELZIOVO et al., 
2018

Violência sexual contra a mulher e o 
atendimento no setor saúde em Santa 

Catarina - Brasil
Não

Não se associa 
à delimitação 
proposta pelo 

tema

LILACS MOTA; AGUIAR, 
2020

Percepções de enfermeiros da 
atenção primária no atendimento às 
mulheres vítimas de violência sexual

Sim Corresponde a 
proposta temática

LILACS PASSOS; TELES; 
OLIVEIRA, 2019

Da violência sexual e outras ofensas 
contra a mulher com deficiência Não

Não se associa 
à delimitação 
proposta pelo 

tema

LILACS ARMADA e SILVA 
et al., 2017

Estratégias do enfermeiro no 
atendimento à mulher vítima de 

violência no serviço de Emergência
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS MORAIS; GERK; 
NUNES, 2018

Enfermeira da estratégia de saúde da 
família: abordagem frente à mulher em 

situação de violência
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS SILVA et al., 2017
Atuação dos enfermeiros da atenção 

básica a mulheres em situação de 
violência

Sim Corresponde a 
proposta temática

LILACS SOUZA; MARTINS, 
SILVA, 2017

O enfermeiro e a preservação de 
vestígios frente à violência sexual 

contra a mulher
Sim Corresponde a 

proposta temática

SciELO CORDES; PADOIN, 
2016

Intencionalidade da ação de cuidar 
mulheres em situação de violência: 
contribuições para a Enfermagem e 

Saúde
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS BEZERRA et al., 
2016

Conceitos, causas e repercussões da 
violência sexual contra a mulher na 

ótica de profissionais de saúde
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS NETA et al., 2020 Mulheres vítimas de abuso sexual em 
um município da Amazônia Sim Corresponde a 

proposta temática

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Batistetti,%20Luciana%20Teixeira%22
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LILACS TRIGUEIRO et al., 
2018

Não adesão ao seguimento 
ambulatorial por mulheres que 

experienciaram a violência sexual
Sim Corresponde a 

proposta temática

LILACS FREITAS et al., 
2017

Atuação dos enfermeiros na 
identificação e notificação dos casos 

de violência contra a mulher
Sim Corresponde a 

proposta temática

PUBMED PINTO et al., 2017
Women’s protection public policies: 

evaluation of health care for victims of 
sexual violence

Não
Não se associa 
à delimitação 
proposta pelo 

tema

SciELO VIEIRA et al., 2016
Protocolos na atenção à saúde de 
mulheres em situação de violência 

sexual sob a ótica de profissionais de 
saúde

Sim Corresponde a 
proposta temática

Quadro 1 - Estudos pré-selecionados

Após isso, a construção do trabalho foi determinada sobre quais pesquisas seriam 
selecionadas a partir dos estudos pré-selecionados. Deste modo, das 20 pesquisas pré-
selecionadas, 15 foram escolhidos para a leitura na íntegra. Na Figura 1, consoante o 
método prismático, estão melhor contextualizadas as etapas de seleção atribuídas no 
trabalho.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado da pesquisa geral 
(n= 12127) 

Exclusão de estudos duplicados  
(n= 224) 

Estudos pré-selecionados 
(n= 12903) 

Estudos descartados após análise 
do título 

(n= 12883) 

Documentos para a leitura integral 
(n= 20) 

Estudos rejeitados por não 
atenderem ao assunto proposto 

(n= 16) 

Estudos inclusos para a síntese 
qualitativa 

(n= 4) 

Figura 1 – Fluxograma com os aspectos das delimitações dos artigos
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3 | 	RESULTADOS
Com os critérios de inclusão e exclusão especificados e leitura na íntegra dos 

trabalhos, foram descartados 11 e selecionados 4 para a formulação dos resultados e 
discussão. Além disso, no Quadro 2 evidencia quais e associa os artigos selecionados e 
suas características, sendo as principais expressas: número de estudos, autor(es) e data, 
tema do artigo, idioma da publicação, objetivos, resultados e métodos.

N° Autor/data Tema Idioma Objetivos Resultados Métodos Base de 
dados

1 AGUIAR et 
al., 2019

Vocational 
training and 

sexual assault 
against women: 
challenges for 
graduation in 

nursing

Inglês

Compreender os significados 
da violência sexual contra a 
mulher na visão de alunos, 

professores e gestores 
universitários do curso de 

graduação em enfermagem; 
e compreender como os 

conteúdos sobre a temática 
são abordados nos cursos de 
graduação em Enfermagem 
em Instituições de Ensino 

Superior.

A temática é 
abordada de forma 

fragmentada em 
diferentes contextos 
acadêmicos, o que 
leva à reflexão da 

temática na formação 
do enfermeiro, 

estendendo-se à sua 
atuação profissional

Estudo 
qualitativo SciELO

2

BATISTETTI; 
LIMA; 

SOUZA, 
2020

A percepção 
da vítima de 

violência sexual 
quanto ao 

acolhimento em 
um hospital de 
referência no 

Paraná

Português

Compreender os sentidos 
da violência sexual contra a 
mulher na visão de alunos, 

professores e gestores 
universitários da graduação 
em Enfermagem; e entender 
de que modo os conteúdos 

sobre esta temática são 
abordados nos cursos de 

graduação em Enfermagem 
nas Instituições de Ensino 

Superior.

O tema é 
abordado de forma 

fragmentada em 
diferentes contextos 
acadêmicos, o que 
leva à reflexão da 

temática na formação 
do enfermeiro, 

estendendo-se à sua 
atuação profissional.

Estudo 
qualitativo SciELO

3 MOTA; 
AGUIAR, 

2020

Percepções de 
enfermeiros da 

atenção primária 
no atendimento 

às mulheres 
vítimas de 

violência sexual.

Português

Analisar a percepção 
dos enfermeiros sobre o 
atendimento às mulheres 

vítimas de violência sexual na 
atenção
primária

A empatia foi um 
sentimento presente 

nos enfermeiros, bem 
como a frustação; a 

falta de conhecimento 
específico sobre 
a temática e a 
dificuldade na 

identificação dos 
casos de violência 

sexual também 
estiveram presentes 
e podem resultar na 
subnotificação dos 
casos na atenção 

primária

Estudo 
qualitativo LILACS

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Batistetti,%20Luciana%20Teixeira%22
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4
SOUZA; 

MARTINS, 
SILVA, 2017

O enfermeiro e 
a preservação 
de vestígios 
nos casos de 

violência sexual

Português

Investigar a preservação de 
vestígios pelo enfermeiro 
durante o atendimento de 

mulheres vítimas de violência 
sexual em um serviço de 
urgência e emergência do 

estado de Sergipe.

Ao realizar o 
questionamento 

sobre a
importância da 

identificação, coleta 
e preservação de 

vestígios no serviço 
hospitalar, 82% 

dos entrevistados 
concordaram que 

tais ações são muito 
importantes para o 

adequado andamento 
e desfecho dos casos 
de violência sexual, 
14% consideraram-
nas importante e 4% 

pouco importante. 
Além dos vestígios 

materiais, vale 
ressaltar que o relato 

da vítima também 
foi considerado 
extremamente 

relevante para a 
resolução dos casos 
pelos profissionais

A presente 
pesquisa 

trata-se de 
um estudo 
descritivo 

e com 
abordagem 
quantitativa

LILACS

Quadro 2 - Artigos para a síntese qualitativa

As pesquisas, conforme os objetivos gerais, estão dentro do período de 2015 a 
2020, dos quais 75% (n=3) predominaram no ano de 2020 e 25% (n=1) no ano de 2017. No 
que concerne às plataformas de dados, ficou dividido em 50% (n=2) advindos da SciELO 
e 50% (n=2) da LILACS. 

Quanto à língua escrita e publicada, 75% (n=3) foram na língua portuguesa e 25% 
(n=1) na língua inglesa. Na metodologia, 75% (n=3) foram com abordagem qualitativa, 25% 
(n=1) descritivo e quantitativo.

A partir disso, pôde-se analisar os estudos e inseri-los na discussão, realizando 
o comparativo e apontamento das partes principais e associar, contradizer ou confirmar 
informações abordadas entre um e outro. 

4 | 	DISCUSSÃO 
A revisão integrativa tem como objetivo resumir e comprimir informações e reuni-

las de modo sintético acerca de uma temática pré-definida, de forma abrangente e que 
constitui uma nova forma de entendimento (ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014). 

Por meio da leitura na íntegra, os estudos foram divididos em 3 apêndices: a) papel 
da enfermagem frente a violência sexual, b) impressões do paciente no atendimento, c) 
formação profissional do enfermeiro nos casos de violência sexual.

Com isso, dadas as divisões citadas acima, construiu-se a revisão integrativa. Sob 
esse viés, no primeiro texto, de Aguiar et al. (2019), foi observado que nas instituições de 
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ensino se carece de discursos que fomentem o conhecimento dos alunos na percepção 
de situações-problemas que envolvem a temática da violência sexual contra a mulher. 
Ainda, que devido à complexidade desse tema e de sua seriedade, são gerados entraves 
na atuação e percepção dos profissionais frente a casos referente ao abuso sexual de 
mulheres. 

Nesse sentido, é válido ressaltar que violência de gênero é um problema social de 
extrema complexidade e reverbera negativamente sobre o bem-estar biopsicossocial da 
mulher. Esta está pautada em quaisquer atos que interfiram desde a lesões físicas, traumas 
psicológicos até mesmo a abusos sexuais e sua morte. Com isso, dentro da gravidade 
desse fenômeno social, em referência às políticas públicas que atenuem essas ocorrências, 
foi definida, na Carta Magna do Brasil, de 1988, a inserção da Lei Maria da Penha, de 2006, 
a fim de que esses casos, desde sua sanção, fossem tratados com o rigor necessário pelas 
autoridades competentes (BRASIL, 2006). Segundo esta Lei, é compreendido que:

Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 
nos termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre 
a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e 
da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência 
contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica 
e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal 
e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências (BRASIL, 2006).

Entretanto, apesar das leis que as regem, diariamente, existe um percentual 
significativo no concerne às mulheres vítimas da violência. Não somente, também, é 
importante salientar que estudos realizados apontam que a maior parte da violência 
cometida advém de parceiros próximos e sofrida por, em maioria, por mulheres mais 
pobres, desempregadas, negras, periféricas e com baixo grau de instrução (SAMPAIO; 
AQUINO, 2016).

Não obstante, ainda no estudo de Aguiar et al. (2019) revela que o modelo biológico, 
muitas vezes, não deveria ser o carro-chefe quando se analisa esses fatores, pois ele 
preconiza apenas a atenção quando há presença de lesões visíveis, um modelo linear, 
generalista e lógico, e não se pauta na observação dos fatores silenciosos, no que se 
faz subjetivo. Quando essa temática não é atendida sob uma forma holística, o assunto 
tende a ser ignorado, dificultando e silenciando um tema tão emergente, impedindo a 
observação analítica do contexto social em que as mulheres podem se encontrar. Por isso, 
há a necessidade da humanização no atendimento, do acolhimento dessas vítimas, a fim 
de prevenir e enfrentar a questão e cabe ao ambiente acadêmico ser capaz de incitar essa 
reflexão e o desenvolvimento crítico.

Além disso, no segundo estudo, de Souza, Martins e Silva (2017), é relatado não 
somente a condução adequada da vítima de violência sexual durante o processo de 
triagem e cuidado, mas no mantimento dos materiais coletados durantes os exames que 
possam auxiliar e servir como provas de análise da perícia e, posteriormente, na busca pelo 
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agressor. O estudo, separado em três subdivisões (busca de provas materiais da agressão, 
informações referentes à vítima e informações dos peritos, respectivamente). Com isso, foi 
estabelecido entre a maioria que a associação entre a preservação dos vestígios materiais 
e do relato da vítima são de extrema importância para o fechamento do caso. 

Porém notou-se certa deficiência na formação e na carga teórica e prática necessária 
para a conservação desses materiais, o que concorda com o primeiro estudo, de Aguiar 
et al. (2020), no que diz respeito à falta de abordagem necessária para que esses casos 
não sejam negligenciados ou tratados sem o devido rigor, que podem implicar na alteração 
e/ou perda da amostra coletada no corpo de delito pela equipe forense. Apesar disso, 
os profissionais enfermeiros entrevistos, em sua maior parte, reconhecem a importância 
manuseio adequado das provas, e não somente por cumprimento protocolar. 

Frente a toda a problemática abordada, infere-se que tanto a atenção primária quanto 
a enfermagem possuem papel fundamental no atendimento e acolhimento à vítima violada. 
Todavia, alguns estudos demonstram que a mulher em situação de agressão procura as 
unidades apenas para receber os cuidados necessários devido à violência que sofreu, 
e não para relatar os motivos pelos quais a realmente levou para a busca profissional 
(VASCONCELOS; HOLANDA; ALBUQUERQUE, 2016).

Além disso, existe na literatura que, muitas vezes, o profissional da saúde, devido a 
uma certa defasagem no atendimento, seja pela falta de tempo, seja pelo medo de ofender 
à vítima fazendo questionamentos sobre a origem de certas lesões ou a percepção de que, 
muitas vezes, elas, mesmo diante da obviedade do caso, busquem outras respostas para 
não afirmarem que sofreram alguma violência por parte do parceiro ou parceira (SOUZA; 
CINTRA, 2018).

Por isso, a ideia do cuidado em si deve ter maior dimensão nesses casos, uma vez 
que muitos desafios são implicados para que possa existir, de fato, uma resolutividade 
adequada. Então, desde o momento que a mulher resolve procurar uma instituição de 
saúde a fim de um atendimento especializado, é necessário que a enfermagem tenha um 
pouco mais do que apenas as habilidades necessárias para um atendimento habitual, mas 
que possa desempenhar o cuidado, a humanização, o acolhimento e o exercício do ouvir, 
de maneira necessária, para que possa encontrar subterfúgios para rastrear variáveis que 
possa colocar a vítima em um maior risco para sua integridade (BAPTISTA, 2015).

Ademais, no estudo de número 3, de Mota, Aguiar (2020), o sentimento de empatia 
é um dos mais referenciados quando perguntados às pacientes vítimas de violência sexual 
sobre o atendimento dos enfermeiros, concorda com o terceiro estudo quanto ao papel da 
enfermagem na construção de uma atmosfera de acolhimento, uma vez que ao isso não 
acontecer, as mulheres vítimas podem desistir do prosseguimento no atendimento, que 
favorece a subnotificação dos casos, prejudicando a epidemiologia e medidas para evitar a 
recorrência e a sensibilização social sobre a temática. 

O tema se associa ao que é proposto por Aguiar et al. (2020), que o profissional 
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ao se deparar com algo que não possui o domínio correto, acaba tratando a situação 
de forma muito protocolar e deixa de lado partes importantes, como a humanização. 
Ressalta, também, a necessidade de o enfermeiro desenvolver habilidades específicas 
para desempenhar durante o estabelecimento da relação profissional-paciente, a qual, 
depende de ser boa ou ruim, pode determinar o desfecho adequado ou não para os casos 
de violência sexual contra a mulher. 

No quarto documento, de Batistetti, Lima e Souza (2020), foi realizada uma 
análise feita a partir da visão da paciente vítima de abuso sexual sobre o profissional de 
enfermagem no seu atendimento, além da aplicação de condutas partidas destes frente 
aos seus anseios. Além do relato de seriedade e competência técnica, a subjetividade 
foi fator importante para as pacientes quanto ao atendimento dos enfermeiros, como o 
fornecimento de explicações sobre os procedimentos e os cuidados individualizados, o que 
vai de encontro ao estudo de Souza et al. (2020) que relatou a sobreposição do modelo 
biomédico em detrimento a humanização com o paciente. 

Em Batistetti, Lima e Souza (2020), também é corroborado o que se aplica no 
estudo de Aguiar et al. (2020), ao demonstrar a necessidade das instituições em promover 
capacitações e lideranças na esquipe profissional no atendimento à vítima de violência 
sexual. Desse modo, ao estabelecer a confiabilidade, bem como o ambiente propício de 
acolhimento dessa demanda, consoante o que apregoa o Ministério da Saúde em suas 
diretrizes, principalmente, no que concerne à Bioética Principialista, foram evidenciadas as 
experiências do sexo feminino nessa unidade como muito positivas e, por vezes, negativas, 
mas com o devido acolhimento, proteção e respeito esperados por elas. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Depreende-se, portanto, o papel essencial da enfermagem no enfrentamento 

junto às vítimas de violência sexual, uma vez que o processo do cuidar vai muito além 
de aplicações pré-concebidas, mas na aplicação da visão humana e empática frente a 
uma situação tão agressiva. Seguidamente, demonstra que, de modo geral, a enfermagem 
desempenha importante papel no que concerne às aplicações do processo de humanização 
no atendimento, sendo este de grande valia e que pode favorecer e mudar muitos aspectos 
relacionados a ocorrência da violência sexual. 

Ainda, é de extrema necessidade a atuação conjunta à equipe interdisciplinar, cuja 
pode favorecer o amparo esperado pela vítima e a execução de um serviço, que permita o 
compartilhamento de sentimentos e de respeito  de forma que a mulher se sinta confortável 
e que sinta a possibilidade de acreditar na capacidade da equipe em tratá-la e favorecer a 
reintegração de sua autoestima e de sua autonomia. 

Vale inserir, também, a formulação ou reformulação de medidas que possam 
contribuir para o melhoramento no atendimento dessas vítimas, bem como a estipulação de 
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um modelo que transcenda o modelo biomédico, observando a paciente em todas as suas 
esferas, e não apenas como uma vítima de abuso. Assim, o mantenimento e a constante 
evolução social poderá partir de um bem que se faz tanto ao paciente quanto ao profissional 
e unidade de atendimento. 
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